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ATÉ BADAJOZ, ONDE SE ENCONTROU COM A SUA MÃE E TIA [c. 1558]
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Resumo

[1558, post. fevereiro, 221]

Relato da viagem da infanta D. Maria, filha de 
D. Manuel I, até Badajoz, onde se encontrou 
com a sua mãe, a rainha D Leonor de Áustria, e 
tia, a rainha D. Maria.	

Abstract	

[1558, after 22 February2]

Account of the journey of Infanta Maria, daugh-
ter of King Manuel I, to Badajoz, where she met 
with her mother, Queen Leonor of Austria, and 
her aunt, Queen Maria.

Braga, Arquivo Distrital de Braga, Manuscrito 1112, f. 41v-43.
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1 Última data mencionada no documento.
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Relato da viagem da infanta D. Maria, filha de D. Manuel I,
até Badajoz, onde se encontrou com a sua mãe e tia [c. 1558]
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1Documento

De como a ifante dona Maria foi visitar de Lixboa a Badajoz madama Lianor sua mai terçeira molher que 
foi del rei dom Manuel a qual depois casou com el rei Francisco2 de França e do que se nesta visitaçam 

pasou:

Aos quinze dias de janeiro de 1558 anos entrou em Elvas a ifante dona Maria e com ella dom 
Afonso conde do Vimiosso e seu irmão dom Joam bispo da Garda e com elle muitos fidalgos e cavaleiros e 
escudeiros e muita gente nobre do reino e da casa da ifante e trouxe consiguo todas suas damas e criadas 
e dona Margarida filha de gança do marques de Villa Reall dom Pedro de Meneses terçeiro marques da 
dita casa e esteve em Elvas tres dias e loguo se partio pera Badajoz honde çhegou aos 18 do dito mes e 
alli a estava esperando sua mai e ha rainha Maria irma da dita madama Lianor, e ambas irmãas do em-
perador Carllos, as quais avia ja treze dias que hay estavam esperando por ella e dellas ambas mai e tia 
foi muito bem reçibida com muito amor e gasalhado e como çhegaram ha boca da noite çearão todas e 
a rainha Maria cortava ha ifante dona Maria sua sobrinha a messa e deu a agoa as mãos a ifante a filha 
do marques dom Pedro, e com a dita ifante veyo por corregedor da corte ate esta çidade o leçençeado 
Manoel da Fonsequa da Nobrega corregedor do crime da çidade de Lixboa e por meirinho da corte Alvaro 
de Moraaes com ele de Lixboa e por ho dito corregedor vir tambem por almotaçel mor veyo por meirinho 
do dito carreguo Dioguo Gamito e por escrivão Pedro Almirante. E como ha dita ifante entrou na raya de 
Castella o dito corregedor e meirinhos e todalas mais varas da justiça deste reino deixaram suas varas 
da parte de Portugal e entrarão sem ellas em Castella e lloguo o dito corregedor e meirinhos e escrivão 
se tornarão a çidade d’Elvas pera dahy mandarem levar mantimentos a Badajoz por lla aver muita falta 
delles, pera o conde e bispo seu irmão e pera toda a mais fidalguia e gente nobre que siriam por todos 
os de cavallos ate oitoçentos e as bestas de carregua pasavam de mil e o dito corregedor enquanto [fl. 
42r] esteve em Elvas despaçhou todolos feitos crimes que avia na dita çidade com o leçençeado Vasco de 
Montaroyo corregedor da çidade de Lixboa que com elle veyo della pera iso. 

E esteve a dita Ifante com sua may e tia em Badajoz ate os sete dias do mes de fevereiro e tornou 
a pousar em Elvas. E aos nove do dito mes se partio e foi dormir a Estremoz com toda a gente que com ela 
veyo e afirma se ser verdade que a dita rainha Lianor mai da ifante dona Maria deu a sua filha quando se 
apartou dela em Badajoz as peças seguintes3, scilicet hũa dianteira de cabeça de pedraria4. Item hum co-
larinho de pedraria de muito preço. Item duas çintas de pedraria muito riquas. Item outra çinta de perllas 
e ouro. Item hum ramal de perolas que tem dozentas e çinquoenta perollas com hum balaz no cabo que 
somente este ramall e balaz diziam valer corenta mil cruzados. Item hũa cantidade de botões de roupas 
de pedraria. Item hum cofre como de joyas ou de toucados de ouro. Item hum leito garniçido de tellas de 
prata e ouro, e borcado pera cobertor em peça. E afirma se valerem as ditas peças çento e vinte mil cru-
zados5. Item mais lhe deu tres perollas perfeitas de muito valor que dizem valerem sesenta mil cruzados.

Ho que deu a rainha Maria a ifante sua sobrinha foi hum ramall de perolas não do preço das que 
lhe deu sua may. E mais hum firmal no cabo de hum diamão robim e perolla que valeria tudo ate quatro 
mil cruzados6.

Ho que deu madama Lianor as damas da Ifante dona Maria.
Item vestidos de sayos de veludo, cotas de çetim preto e peças a cada hũa que valerião quinhen-

tos cruzados.
Item a todolos ofiçiais da ifante a trinta cruzados a cada hum.
Item as moças da camara da ifante se deu não se sabe quanto.

1 Os critérios de transcrição adotados encontram-se em Avelino de Jesus da Costa, Normas gerais de transcrição e publica-
ção de documentos e textos medievais e modernos, 3.ª ed., Coimbra, Instituto de Paleografia e Diplomática, 1993.
2 A palavra está corrigida, o autor originalmente escrevera Luís.
3 Na margem esquerda acrescentado “nota”.
4 Na margem direita acrescentado “peças que da a rainha a sua filha”.
5 Na margem esquerda acrescentado o valor em números “120  cruzados”.
6 Na margem esquerda acrescentado o valor em números “  cruzados”.
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Item aos moços da camara da ifante seis mil reais a cada hum.
[Fl. 42v] 
Item mais deu nove cadeas d’ouro de quinhentos cruzados cada hũa e outra de dozentos que se 

derão presumyo sse que se derão a Françisco de Gusmão e ao veador e a outras pesoas desta callidade.

Ifante

Item deu a ifante as rainhas sua mai e tia camisas riquas e lenços e muitas conservas e marmella-
das de Portuguall.

Item deu a ifante as damas das rainhas peças d’anes e roupas aquem vallor de quatroçentos 
cruzados. E a outras de duzentos. E a outras de çento. E a hũa dama deu em segredo hum papell de lem-
brança pareçeo ser como pera ajuda de seu casamento e foi en segredo por não escandalizar as outras.

Rainha Lianor

E a rainha Lianor deu a dom Françisco filho do conde do Vimiosso hum firmar em hũa cadeazinha 
de pescoço o qual firmal tinha hum diamão de tavoleta grande e hum robim e em baixo hũa perolla que 
dizem que val três mill cruzados7.

Item ao conde mandou a mesma rainha peças e não sabe te’gora o que foi se se souber aqui se 
pora.

Item foi avaliado tudo o que as rainhas ambas derão asi a ifante como a gente que vinha com ella, 
em trezentos mil cruzados8.

Esteve a ifante dona Maria quarta feira en Estremoz. E a dita quarta feira partirão as rainhas dona 
Lianor e a rainha Maria de Badajoz e forão dormir aquelle dia a Talaveruella que he dahy tres legoas e 
en çhegando logo se açhou doente ha rainha dona Lianor may da dita ifante e não pasou mais dahi por 
rezão da doença hir en creçimento e a sesta seguinte que forão xi dias de fevereiro foi d’Estremoz [fl.43r] 
a dita ifante dormir a çidade d’Evora com tenção d’estar hai ao sabado e ao domingo e a segunda partir 
pera Lixboa e logo começarão a vir correos das rainhas pera a dita ifante de como sua may estava doente 
que a fezeram sobrestar en Evora ate que en Castella faleçeo a dicta rainha a sesta feira a noite que forão 
dezoito dias de Fevereiro no dicto lugar de Talaveruella, honde estava doente e dahy a levaram a enterrar 
ha Merida.

E a Ifante esteve en Evora ate a dita sesta feira que sua mai faleçeo e sem saber de sua morte 
partio dahy ao sabado logo o seguinte e a segunda feira foi [a] Alcouçhete honde ha esperou o cardeal 
dom Anrique seu irmão e ho senhor dom Duarte seu <sobrinho>9. E a terça logo seguinte que foi dia 
d’Entruido emtrou en Lixboa polla menha que forão xxii de Fevereiro e a quarta feira de cinza estando 
ella com a rainha dona Catarina ao offiçio, no cabo delle lhe dise ha rainha como sua may a rainha Lianor 
era faleçida da vida deste mundo com muitas palavras de consolação como a dita rainha as sabia dezer. 
E então se ençerrarão todos pella dita senhora çertos dias.

Esta rainha Lianor veyo a estes reinos casar com el rei dom Manoel o ano de dezoito en dezembro 
e emtrou por Castello da [sic] Vide e el rei dom Manuel faleçeo depois en dezembro scilicet dia de Santa 
Luzia no anno de 1521.

E depois no anno de 1523 se tornou a dita rainha pera Castella e foi lla entregue pasando a ribeira 
d’Olivença a qual ribeira ven dar en Odiana açima da ponte d’Olivença.

Finis

7 Riscado “a”. Acrescentado na margem esquerda “pero[la]”.
8 Na margem esquerda o valor em números “3000 (sic) [cruzad[os]”.
9 Riscado “primo”. Acrescentado na margem direita, de novo, “sobrinho”.




